
Texto de Referência

Rm 14.21

Verdade Aplicada

A ética cristã é o farol que guia o crente na

complexa realidade do mundo digital.

Versículo do Dia

“E tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o

coração, como para o Senhor e não para

homens, sabendo que recebereis do Senhor a

recompensa da herança, porque a Cristo, o

Senhor, servis”, Cl 3.23, 24

Objetivos

Aplicar o amor ao próximo na tecnologia, coibindo

cyberbullying e difamação;

Promover a Mordomia da Criação no uso da tecnologia,

evitando o uso irresponsável;

Estimular o discernimento e a busca da verdade,

combatendo a desinformação.

Momento de Oração

Ore para que Deus nos conceda discernimento e domínio próprio no uso do mundo digital.

Leitura Semanal

Segunda

Lv 19.18 — Amar o próximo como a si mesmo.

Terça

Fp 2.4 — O cuidado com o próximo.

Quarta

Gn 1.28 — O mandato da Mordomia.

Quinta

1Ts 5.21 — Examinar tudo e reter o bem.

Sexta Sábado

• 

• 

• 



Pv 3.5, 6 — Confiar em Deus e buscar a

sabedoria.

Jo 8.32 — Conhecer a Verdade e ser livre.

Introdução

Em uma era dominada pela tecnologia, o desafio é saber usar essas ferramentas com ética e responsabilidade. A
Bíblia, embora escrita em outro contexto, oferece princípios atemporais, que iluminam o caminho para um uso sábio
e benéfico. Diante de tamanho desafio, a ética cristã se torna a nossa bússola, guiada por amor ao próximo, Mordomia
da Criação e busca da verdade.

Ponto-Chave

“O uso ético da tecnologia edifica o próximo e glorifica a Deus, evitando tudo que cause tropeço, ofensa ou desvio dos
princípios cristãos.”

1. PRINCÍPIOS BÍBLICOS PARA O USO RESPONSÁVEL DA TECNOLOGIA

A Bíblia  oferece  orientação  sábia  e  perene,  que  se  aplica  diretamente  à  interação  com a  tecnologia  não  por  prever
inovações,  mas por focar em princípios éticos e teológicos.  A Palavra de Deus serve como uma lente fundamental ao
discernimento. Enquanto o amor ao próximo guia o uso social da tecnologia, a Escritura é o filtro essencial que nos ajuda a
examinar e reter o que é bom no universo tecnológico.

1.1. Amor ao próximo e edificação

“Amarás o teu próximo como a ti  mesmo” (Lv 19.18;  Mt 22.39;  1Jo 4.8)  é um Mandamento central para o cristão.  No
ambiente digital, amar o próximo implica utilizar a tecnologia para promover comunicação saudável, respeito mútuo e
edificação. Isso envolve evitar práticas como a difamação, as ofensas e o cyberbullying. O cristão deve agir com sabedoria,
buscando  construir  pontes  e  cultivar  relacionamentos  marcados  pelo  amor,  além  de  revestir-se  de  misericórdia,
benignidade e humildade, conforme orienta a Palavra (Cl 3.12-14).

1.2. Mordomia da Criação e da ferramenta

Deus concedeu ao homem o domínio sobre a criação (Gn 1.28), incluindo a responsabilidade de administrar corretamente
os recursos disponíveis. A tecnologia, nesse contexto, deve ser vista como um instrumento que nos é confiado por Deus.
Assim,  o  cristão  é  chamado  a  exercer  uma  Mordomia  fiel  (1Co  4.2),  utilizando-a  com  sabedoria,  equilíbrio  e
responsabilidade para promover o bem comum e evitar excessos que prejudiquem a criação e a vida humana.

Refletindo

“A vontade divina nem sempre concorda com a nossa.  E aí  está o primeiro passo para andarmos em Santidade:
abdicar do que queremos para fazer o que Ele quer”.

— Pr. Marcos Flávio Oliveira

2. O IMPACTO DA TECNOLOGIA NA VIDA SOCIAL E FAMILIAR

A tecnologia tem um impacto profundo e dual na vida social e familiar. Seus benefícios são notáveis na comunicação entre
pessoas distantes, no acesso às informações e na flexibilidade no trabalho. No entanto, seu uso irresponsável apresenta
sérios desafios. A solução para isso não é rejeitar a tecnologia,  mas aprender a usá-la com intencionalidade e limites
saudáveis,  preservando o que há de mais humano nas relações: a presença, o olhar no olho e o tempo de qualidade
compartilhado.

2.1. Benefícios da conexão e desafios da dependência

A tecnologia traz muitos benefícios, como: otimização da comunicação e dos processos educativos, aprimoramento da
medicina, maior eficiência e produtividade para atividades domésticas e empresariais, e tudo isso impacta a qualidade de
vida  e  o  bem-estar  de  seus  usuários.  Contudo,  o  psiquiatra  norte-americano Ivan Goldberg  (1995)  alerta  para  o  uso



excessivo dos recursos tecnológicos, uma vez que pode gerar um tipo de dependência que desencadeia o Transtorno de
Dependência da Internet (IAD - Internet Addiction Disorder), considerado uma doença psíquica. Portanto, precisamos ser
sensatos e prudentes no uso da tecnologia (1Co 6.12B).

2.2. Tecnologia e a dinâmica familiar

A interconectividade chegou também ao seio familiar; contudo, precisamos distingui-la como uma ferramenta e não como
uma prioridade (1Co 6.12). Os recursos tecnológicos não devem interferir nem na dinâmica, nem no tempo de qualidade
(Ec 3.1), nem no relacionamento da família com Deus (1Tm 5.8; Js 24.15). Portanto, é fundamental estabelecer limites (Ef
5.15,16) e regras ao seu uso (Pv 4.23).

3. A NECESSIDADE DE DISCERNIMENTO NA ERA DIGITAL

A era digital exige que o cristão atue como um filtro ativo, desenvolvendo a capacidade de discernir e usar a tecnologia
com sabedoria. Diante do vasto fluxo de informações, a absorção passiva é perigosa. O crente deve usar o discernimento
bíblico para garantir que a tecnologia permaneça uma ferramenta intencional,  não um ídolo.  O objetivo é que o uso
tecnológico seja responsável, glorifique a Deus, e sirva ao próximo.

3.1. Discernimento para escolher o que edifica

Devemos buscar tudo que é verdadeiro e honesto (Fp 4.8), discernindo entre o que edifica e o que corrompe segundo o
princípio de examinar tudo e reter o bem (1Ts 5.21). Esse discernimento se torna ainda mais essencial na era digital,
quando somos bombardeados por conteúdos de toda natureza. Ao meditar diariamente no que é justo, puro, amável e de
boa fama, como Paulo nos instruiu, treinamos nossa mente tanto para rejeitar o que nos afasta de Cristo quanto para
abraçar o que nos aproxima dEle.

3.2. Sabedoria para usar a tecnologia com equilíbrio

A sabedoria cristã orienta o uso equilibrado da tecnologia a fim de evitarmos excessos que possam gerar dependência ou
isolamento.  O  crente,  então,  deve  reconhecer  seus  limites  e  utilizar  os  recursos  tecnológicos  com  propósito  e
responsabilidade. Paulo disse que, embora tenhamos liberdade para fazer tudo, não devemos nos deixar escravizar por
coisas  que  não  nos  edificam (1Co  6.12).  Portanto,  a  tecnologia  não  deve  comprometer  nossa  integridade  nem nosso
relacionamento com o Senhor (Hb 3.12).

Subsídio para o Educador

Champlin, ao comentar Romanos 14, afirma que somos responsáveis por nossos irmãos, devendo agir com consciência
cristã. Ele destaca que o versículo 21 orienta especialmente os “fortes na fé” a controlarem sua liberdade, evitando abusos
que prejudiquem os outros. Essa restrição voluntária da conduta é apresentada como atitude correta, em contraste com o
uso desordenado da liberdade,  que pode gerar dano espiritual  e  escândalo.  Dessa forma,  a  liberdade cristã deve ser
exercida com amor, equilíbrio e responsabilidade.

R.N. Champlin. O Novo Testamento interpretado versículo por versículo: Atos, Romanos. SP: Editora Candeia, 1998, p. 850.

Complementando

A aplicação da  ética  cristã  na  era  digital  transcende a  simples  abstenção,  pois  exige  um discernimento  ativo.  O
princípio de Filipenses 4.8 — “tudo que é verdadeiro, tudo que é honesto” — funciona como um filtro cognitivo e
comportamental  essencial  para  o  consumo das  mídias.  Em vez  de  consumir  passivamente  o  conteúdo  digital,  o
indivíduo é instado a “examinar tudo” e “reter o bem” (1Ts 5.21). Isso significa treinar a habilidade de avaliar se o uso
da tecnologia (seja redes sociais ou informação) está alinhado com o amor ao próximo (Fp 2.4) e a busca pela verdade
(Jo 8.32), evitando a propagação da falsidade e do cyberbullying.

Conclusão

A tecnologia é uma ferramenta extraordinária, mas exige responsabilidade, discernimento e sabedoria. A Bíblia nos
guia  quanto  aos  pilares  da  nossa  ação  no  mundo digital:  mostrar  amor  ao  próximo,  exercer  nossa  mordomia  e
incentivar  a  busca  pela  verdade.  Devemos  ser  mordomos  fiéis  da  tecnologia,  usando-a  para  glorificar  a  Deus  e
construir um futuro mais justo e compassivo.

Eu ensinei que



O uso excessivo da tecnologia pode prejudicar os relacionamentos e a vida familiar, o que exige discernimento para
priorizarmos o contato humano genuíno.
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